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FUNDAÇÃO ITAÚ SOCIAL

NOSSA CAUSA

O Itaú, por meio da Fundação Itaú Social, se 

dedica a formular, implantar e disseminar 

metodologias voltadas à melhoria de políticas 

públicas de educação e a avaliar projetos 

sociais no país.



CENPEC

DIRETRIZES

• Foco nos centros Urbanos

• Transversalidade nas ações no território e na

articulação das políticas públicas;

• Atuação sistêmica e sustentável;

• Formação de agentes educacionais/ culturais e

sociais;

• Conduta comprometida com o enfrentamento

das desigualdades sociais.
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Eixos conceituais:

Formação Humana Ampliada

articula-se com o ensino médio e fundamental para assegurar ganhos de
aprendizagem e conclusão da educação básica;

Desenvolvimento pessoal e social – autonomia, iniciativa, comunicação e 
sociabilidade.

Aprendizado e domínio de conhecimentos e tecnologias ancoradas na
apropriação da cidade a que pertencem e na realização de projetos de
intervenção social;



Eixos conceituais: 

Gerar  oportunidade para juventude

Estado, comunidade e mercado são considerados centrais na
geração de “estruturas de oportunidades”. Quando ausente a
oferta de tais oportunidades, condições de vulnerabilidade são
geradas.

Os jovens precisam de muitas entradas no campo cultural, econômico,
comunitário para obter inclusão social e no mundo do trabalho.



Eixos conceituais: 

Formação dos jovens para inserção no mundo do trabalho

Programas e projetos com juventude devem atuar com 
ampliação de repertórios  para  impactar as opções e ações 
produtivas dos jovens no Mundo do Trabalho.

A dinâmica produtiva atual conclama os cidadãos a reinventarem o
trabalho, seja pela indução contínua a novas ocupações, seja por
modelos de emprego autônomos, virtuais, pontuais.
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Contribuir para permanência, retorno e continuidade
a educação básica ;

Ampliar a circulação na cidade, acesso e usufruto aos
seus equipamentos e bens culturais e sociais;

Produzir projetos de intervenção juvenis que tenham
como foco cidade.

Metodologia 

Uma metodologia voltada a:

Ampliar o repertório de competências e habilidades
para a vida pública e para o mundo do trabalho;



e

O processo formativo considera três fortes características associadas à
juventude e aos modos pelos quais os jovens constroem
conhecimento:

Metodologia 

A aprendizagem dos jovens: exploração, experimentação e produção



Arranjo programático em Rede 

Objetivos 
compartilhados

Ações 
em rede

Técnicas de gestão 
compartilhadas 

Co-responsabilidade

Jovens

Iniciativa

Fundação Itaú 
Social

Ação direta
com os Jovens

ONGs
Executoras

Formação em
tecnologias

Assessorias
TecnológicasRelações 

Institucionais 

Parcerias 
Tecnológicas

Apoio 
Institucional  

PMSP/SMTrab

Coordenação
Técnica

CENPEC

O desenho e funcionamento do programa pressupõem uma lógica de ação em
rede.

Metodologia 



Ações 
Preparatórias

(3 meses)

•Seleção das 
ONG´s

•Seleção dos 
profissionais

•Inscrição dos 
jovens

Trajetória 
Adesão

(2 meses)

• Rotatividade + 
Adesão

• Plano 
Participativo

• Comitê Jovem

Trajetória 
Âncora

(3 meses)

• Vivências 
pontuais e 
comuns a 
todos/no território 
e na cidade:
• Experimentação

• Exploração

Trajetória 
Imersão 
Produtiva

(3 meses)

• Experiências 
produtivas:
• Cidade e 
Tecnologias

Trajetória 
Produção 
Jovem 

(2 meses)

• Projetos jovens:
• Elaboração

• Avaliação 
(bancas)

Trajetória 
Intervenção na 
Comunidade 

(4 meses)

•Projetos jovens:
• Implementação

• Apresentação 
dos produtos

Percurso formativo do jovem no âmbito do programa:

Metodologia 
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Linha do tempo

Histórico 

2004

1ª Edição  SP 
Experimental 

Brasilândia
Campo Limpo

2005

2ª Edição  SP

Brasilândia
Campo Limpo

2006

1ª Edição  RJ
Experimental

Santa Cruz
Manguinhos

2007

3ª Edição  SP

Lajeado
Grajaú

2008

4ª Edição  SP

Lajeado
Grajaú

2009

5ª Edição  SP

Lajeado
Grajaú



Envolvidos: 

Histórico 

Jovens: 2880

ONGs: 50

Coordenadores: 50

Educadores: 98

Projetos realizados: 171
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Gestão em rede



Comitê Executivo: Planejamento, Programação e Controle. 

Participam: Fundação Itaú Social, CENPEC e Coordenadores das ONGs 

(Encontros mensais) 

Conselho de Acompanhamento: Recomendações ao Programa. 

Participam: Fundação Itaú Social, CENPEC, PMSP, Parceiros, Assessores e Jovens 

(Encontros trimestrais)

Gestão Administrativa das ONGs: Avaliação do uso dos recursos. 

Participam: Dirigentes das ONGs 

(Encontros trimestrais)

Conselho de Acompanhamento local: Disseminação do Programa nos Territórios. 

Participam: FIS, CENPEC, ONGs locais, Poder Público e Privado, Lideranças, etc.

Governança 



Manter registro das ONGs executoras e dos profissionais envolvidos,
coordenadores, assessores e educadores e dos jovens;

Registrar, acompanhar e controlar a freqüência dos jovens em todos os
eventos internos e externos constantes do Plano de Trabalho elaborado
pelas ONGs e atividades mobilizadas pelo CENPEC.

Gerar uma base de dados gerencial com informações de gestão para a
equipe técnica do CENPEC-PJU e criar informações geo-referenciadas sobre
circulação dos Jovens nas atividades externas.

Governança 

SAC – Sistema de Acompanhamento e Controle
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Dados do monitoramento: permanência

*Após atender os critérios de elegibilidade, os jovens passam por um sorteio para entrar no programa.
Fonte: Programa Jovens Urbanos, Cenpec – comparativo 3ª, 4ª e 5ª edição.

A cada edição, registramos aumento na procura e queda na evasão
do programa

Monitoramento

Demandas do 
Programa

Selecionados no 
Programa*

Finalizaram o 
Programa

3ª edição 1.264
480 360

100% 75,00%

4ª edição 1.236
480 363

100% 75,60%

5ª edição 1.395
480 384

100% 80,00%



Dados do monitoramento: adesão e desligamentos

Monitoramento

A adesão superou as expectativas inicias do Programa: do universo de 1.440
jovens, 333 (23,12%) se desligaram do Programa, sendo que 202 (61%) desses por
motivo de inserção no mercado de trabalho, demonstrando a boa receptividade do
Programa junto aos jovens nessas duas regiões .

120 117 96

Fonte: Programa Jovens Urbanos, Cenpec – comparativo 3ª, 4ª e 5ª edição.

60,8%
(73)

58,1%
(68)

63,5%
(61)

3ª edição 4ª edção 5ª edição



15; 3%

233; 49%
154; 32%

48; 10%

23; 5%
7; 1%

15 anos

16 anos

17 anos

18 anos

19 anos

20 anos

Fonte: Programa Jovens Urbanos, Cenpec, 5ª edição.

Dados do monitoramento: idade

Monitoramento



Fonte: Programa Jovens Urbanos, Cenpec, 5ª edição

N=480

(41%)

(04%)

(55%)

Dados do monitoramento: distorção idade-série

Monitoramento

197

262

21

Com distorção idade-série Sem distorção idade-série Concluiu o Ensino Médio



Os jovens envolvidos com o PJU 5ª edição informaram freqüentar a escola majoritariamente no período
noturno. Nos três gráficos (inicial, antes da rotatividade e pós-rotatividade) o valor oscila pouco, entre
68% e 72%.

107; 22%

6; 1%

346; 72%

21; 5%

Período de estudo
Universo: 480 jovens 

linha de base 
(após rotatividade) 

306; 22%

31; 2%

954; 68%

104; 
8%

Período de estudo
Universo: 1395
jovens inscritos

manha

tarde

noite

concluiu o EM

A maioria dos jovens informou não trabalhar no momento da inscrição; apesar
disso, o período de estudo mais frequentado pelos mesmos é o noturno.

Monitoramento

Fonte: Programa Jovens Urbanos, Cenpec, 5ª edição



Avaliação de impacto

Realizamos um avaliação econométrica para medir resultados
na vida dos jovens que passaram pela 3ª edição do Programa
2007-2008; os resultados foram positivos e estatisticamente
significativos.

Principais indicadores:
resultados escolares;
taxa de empregabilidade;
renda salarial;
frequência de leitura.



Avaliação de impacto

Fonte: Avaliação Econométrica Programa Jovens Urbanos – 3ª edição, 2010.  

76% de aumento de renda;

16% de aumento na taxa de emprego;

6,7% de impacto na procura por cursos
profissionalizantes;

8% de impacto na participação dos jovens em ONGs

Aumento em 7,7 do número de vezes que o jovem
leu jornais, revista ou livros;

Não houve impactos na escolaridade formal.
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6ª edição 

Perspectivas – 2010 - 2012 

São Miguel Paulista na Zona Leste - Subprefeitura de São
Miguel Paulista

Lajeado na Zona Leste – Subprefeitura de Guaianases

Heliópolis na Zona Sul - Subprefeitura do Ipiranga

Grajaú na Zona Sul – Subprefeitura da Capela do Socorro

Intervenção nos Distritos de Lajeado e São Miguel Paulista na  Zona Leste e Grajaú e       
Ipiranga/ Heliópolis na Zona Sul 

16 ONGs Executoras  04 em cada Distrito

960 jovens  60 em cada ONG  30 em cada período – (16 a 21 anos)



Disseminação de tecnologia 

Perspectivas – 2010 - 2012 

Replicação do programa em outras capitais através do repasse de tecnologia
para outros financiadores e executores;

Edição piloto ocorrerá em 2011;

Desenvolvimento de guias, processos e forma de replicação em parceria com
a CHERTO Consultoria;

Edição em São Paulo continua como laboratório para aperfeiçoamentos do
programa.



Produções



Produções - Jovem



Produções - Jovem



Produções - Jovem



Para saber mais acesse: 

Fundação Itaú Social:
ww2.itau.com.br/itausocial/site_fundacao/

Cenpec
www.cenpec.org.br

Programa Jovens Urbanos
jovensurbanossp@cenpec.org.br



Para saber mais acesse: www.educaçãoeparticipacao.org.br


